
Introdução à «Evolução Social-his­
tórica do Nordeste» 

I TH. POMPEU SOBRINHO I 

De maneira geral, poderíamos considerar o NOR­
DESTE como sendo toda a vasta região do territó­
rio nacional que ocupa o setor NE do país, região 
que se enquadra entre o Oceano, o pa1·alelo de 11 o 

S. e o meridiano de 43o W de Gw. Contem-se intei­
ramente dentro deste enorme âmbito os estados do 
Ceará, Rio-Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e 
Alagoas ; quasi completamente o de Cergipe, três 
quartas partes do estado do Piauí e uma terça parte 
do dll. Baía. A área assim delimitada mede aproxi­
madamente 700 mil quilômetros quadrados, ou seja 
um pouco mais de 8% da superfície total do Brasil. 

Razões de ordem geográfica, social e histórica, 
porem, reduzem o território nordestino ao espaço 
compreendido entre o mar e os rios São-Francisco 
(curso inferior) e Parnaiba (curso médio e inferior),. 
ficando deste modo excluídos os estados de Cergipe 
e Baía. 

Importa não confundir o nordeste geográfico 
com a zona brasileirll das secas, terras periodica­
mente assoladas pelas grandes estiagens de carater 
calamitoso, que é bem mais vasta. embora não mais 
diferenciada. A região onde dominam as secas se 
estende amplamente pela Baía, vai aos confins de 
Goiaz e transpõe o Parnaiba, avan\·ando sobre certo 
trecho do Maranhão; corresponde aproximadamente 
ao sertão onde impera essa especialíssima associa­
ção florística denominada catinga. Nos sertões da 
Baía e do Piauí estão os tratos mais áridos do Nor­
deste. 

Neste estudo, apreciaremos apenas o ângulo do· 
território brasileiro que compreende os estados do 
Ceará, Rio-Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco e 
Alagoas, cuja formação politico.social se processou 
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.análoga e consequentemente, dentro de um círculo 
de expansão tendo por foco o centro demográfíco 
Olinda-Recife. Todavia, no intuito de esclarecer ori­
gens e estabelecer correlações históricas, no propó­
sito de deHnir e caracterizar o processo evolutivo 
social na região apontada. que exige a importação 
de energias estranhas, estímulos extraterritoriais, 
aqui e ali, toremos de abordar fatos concernentes 
a outras regiões, cii·cunvizinhas ou mesmo remotas, 
desde que até lá cheguem ou tenham chegado rela­
ções de ordem social e histórica que interessem di­
rPtamente àquelas origens e correlações. 

Nestas condições, em rigor, deveríamos incluir 
no quadro destes estudos tambem, senão todo, gran­
de parte do Piauí, particularmente os trechos sul e 
central, inicialmente povoados, depois de descobertos 
e desbravados por fazendeiros do rio São-Francis­
co. Mas, entre outras razões, a necessidade de im­
primir ao texto a homogeneidade de redação reque­
rida pelo bom equilíbrio dos assuntos, tal não per­
mite, visto como, para essa região, rareiam as inior­
mações seguras, os dados necessários e suficientes 
a uma composição análoga à que devemos ter para 
os estados indicados. Com isto, está claro, não nos 
-eximimos de referir abundantemente fatos da histó­
ria piauiense correlacionados com a síntese adstrita 
ao território que é objeto precípuo destas aprecia­
·ções. 

* 

A sociedade humana que se implantou no lito­
ral pernambucano, ao alvorecer da nossa história, 
encontrou condições de ambiência que facilitaram 
a sua expansão, dilatando o espaço socidl da sua 
influência pelos territórios que se abriram pelo con­
tinente a dentro até colidir com a zona de influên­
cia do centro de expansão baiano e a zona de in. 
fluência do centro de expansão maranhense. 

De princípio, a influência baiana, atravessando 
o rio S.-Francisco, derramou-se pelos sertões trans­
borborea.nos, ao oeste de Pernambuco e Paraíba, 
atingiu o rio Parnaiba e foi alem, internando-se um 
pouco pelo território maranhense. Porem, mais tar­
de, Pernambuco conseguiu suplantar a influência da 
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Baía, numa certa zona, reinvidicando as regiões que 
atualmente, por trás da Borborema, vão ter aos lin�­
des que dividem Baía e Piauí de Pernambuco e Pa­
raíba. 

Vê-se portanto que, atendo-nos ao espaço deli­
mitado pelas extremas de eircunscrições pGlitico­
-administrativas atuais, o que poderia parecer muito. 
at·tificial, ficamos, todavia, em correspondência sa­
tisfatória com o cenário dentro do qual se peoces­
sou uma formação histórico-soci.al bem definida. Até 
mesmo o caso, acima referirlo. da exclusão de certo 
trecho do território do Piauí parece agora suficien­
temente justificado. Healmente, esta região piauiense 
continuou pacífica e praticamente sob a infiuência 
baiana até, pode-se dizer, os nossos dias. A criação 
da província do Piauí não prejudicou a influência 
liaiana senão no que diz respeito aos fatos de or-dem 
administrativa. Ainda agora, é pelos portos do rio 
S.-Francisco, principalmente pelo de Juazeiro, que a 
civilização penetra o sul do Piauí, com o comércio 
de cera de carnauba, de maniçoba (já extinto), de 
couros, de peles, etc. 

· No estudo da evolução de uma sociedade, de· 
um grupo humano que se fixou em determinada por­
ção da superfície terrestre, importa sobremaneira 
caracterizar, definir, descobrir as origens, correla­
cionar os elementos, acompanhar as variações dos 
fenômenos histódcos, antes mesmo do que seguir a 
sucessão dos fatos meramente sociais. Acompanhar· 
esta sucessão seria extremamente monótono, inco­
lor, incaracterístico e qcasi desprovido de interesse 
prático. A ordem social por si é teórica; não tem 
representação concreta. Seria apenas o plano do· 
desenvolvimento de um agregado humano no seio 
de um meio ideal que não comportasse d;ssemetrias. 
outras que aquelas necessárias e somente suficien­
tes para que se processassem fenômenos exclusiva­
mente sociais e nunca fenômenos históricos . A si­
tuação da sociedade assim estudada seria análoga 
à de um organismo que pudesse viver num meio 
onde se tornasse impossível sofrer qualquer doença,. 
por mais· insignificante que fosse. Tal meio e tal or-
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ganismo não existem; apenas podem ser concebidos 
teoricamente. 

A sociedade que evoluisse nesse meio ideal, 
sob a ação de energias puramente sociais, isto é, 
pelo estimulo de processos adaptativos equilibrados ; 
pela conformação reciproca de seus elementos sem 
experimentar deevios, apresentaria a forma geomé. 
trica de um cone, equilibrado pelo seu vértice e 

crescente regularmente no sentido da base. Estaria, 
pois, sujeita a um equilíbrio instavel, extremamente 
precário. A sua religião, a sua moral, a sua econo� 
mia, a sua arte, a sua politica, a sua ciência (inteli­
gência), etc., seriam dosadas, e de tal modo gradua­
das, que jamais se permitisse o surto ou o atraso de 
um destes processos adaptativos em relação aos ou­
tros. Qualquer perturbação deste equilíbrio, estimu­
lo externo que provocasse a aceleração de um ou 
de certos desses processos, tirando-os do seu movi­
mento normal, seria o bastante para que a evolução 
social experimentasse um desvio lateral, e Bob o 
impulso de fenômenos históricos que se tornariam 
possíveis mercê de uma alteração do meio que, des­
tarte, já permitiria dissimetrias novas, diferentes de 
quantas anteriormente comportava. 

Compreendemos, então, claramente, a jmpor­
tância primordial da história na definição da evolu­
ção social de um agrupamento humano radicado à 
terra. Mas a história é função do meio geográfico. 
Dai, a necessidade de caracterizá-lo toda vez que 
se quer estudar convenientemente o desenvolver de 
uma sociedade. 

* 
'lo * 

A evolução das sociedades obedece a u m  prin­
cípio que se pode dizer universal, porque vem da 
extrema expressão da matéria. Entrevisto pelo geó­
grafo Ratzel (lei espacial), pelo sociólogo Richard 
(lei da extensão), e generalizado por Pontes de Mi­
randa, que o precisou admiravelmente e q_ denomi­
nou pri!!cípio da ÇRESCENTE INTEGRAÇAO E DI· 
LATAÇAO DOS CIRCULOS SO CIAIS, está intimamen­
te correlacionado com outro principio, o da DIMI­
NUIÇÃO DO QUANTUM DESPÜTICO. 

Resulta em todo circulo social uma compressão 
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:individual, reciproca, mas de carater acomodatício, 
e m  benefício da sua integração e dilatação. Esta 
acomodação se faz mercê dos processos de adapta-

. ção conhecidos, cuja eficiência é inversamente pro­
porcional ao QUANTUM despótico. 

A sociedade age sobre os indivíduos, sujeitan­
do-os a um processo de codormação que nem sem­
pre se realiza sem constrangimentos e prejuízos da 
liberdade pessoal. Como não pode haver ação sem 
a correspondente reação, o individuo protesta e por 
sua vez vai influir, mais ou menos eficientemente, 
sobre a sociedade, modificando a adaptação geral. 
A reação se faz sentir tanto mais energicamente 
quanto maior é a integração do elemento individual, 
e o seu efeito pode ser no sentido de contrariar o 
processo adaptativo ou, ao envés, no sentido de exal­
tá-lo, acelerando anormalmente a marcha deste pro­
cesso. De qualquer maneira, porem, rompe o equilí­
brio dinâmico normal e característico das circuns­
tâncias ambientes que até então existiam. Arma-se, 
pois, uma dissemetria e decorrem fenômenos espe­
ciais e bem definidos fenômenos históricos. 

Mas, com a dilatação dos círculos sociais, uns in­
terferem nos outros, dando lugar a relações mais 
complexas entre eles. Deste modo surdem ações e 
reações reciprocas no sentido amplo, mais ou menos 
remoto, de acomodações mais largas. Dimanam des­
tas circunstâncias para os círculos, considerados in­
dividualmente, efeitos que se renetem em perturba­
ções dos processos adaptativos respectivos, no sen­
tido positivo (aquisição de elementos culturais uteis), 
trazendo um surto evolutivo; ou no sentido negativo 
(pilhagem, guerras, conflitos, etc.). trazendo um au­
mento do QUANTUM despótico. Ordinariamente, as 
cousas passam-se de modo tal. que há, para os cír­
culos inferiores, progressos adaptativos em certos 
processos, e regreE'sões em outros, podendo decor­
rer do balanço final uma resultante positiva ou ne­
gativa, isto é, uma evolução ou uma involução. 

O que, porem, jamais deixa de haver é a per­
turbação na marcha normal da adaptação, dando lu­
gar ao fenômeno caracteristicamente histórico. Vê­
-se que, em resumo, estas alterações nos processos 
adaptativos, dentro de dado círculo social, são de 

·cunho essencialmente humano ; provem das reaÇões 
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individuais provocadas pelos interesses de ordem so-­
cial ou superiores que muitas vezes colidem com in­
teresses de ordem pessoal. 

Mesmo quando a reação é originariamente de 
círculo a círculo, o carater pessoal torna-se eviden­
te porque, em última análise, os esforços em jogo, 
depois de vencidas toôas as forças passivas, que são 
inevitaveis, como o atrito em mecânica, tendem para 
uma acomodação dos indivíduos, dos agr·upamentos 
em contacto, a uma ambiência mais larga, a um cír­
culo maior que se está constituindo insensivelmente, 
e do que vai resultar finalmente uma diminuição do 
QUANTUM despótico, beneficiando individualmente a 
todos. 

lVIas tanto as ações conformadoras da socieda­
de, com o as reuções dos indivíduos ou dos círculos 
entre si, estão fatalmente subordinados a dois freios. 
dir-etores que lhes dão orientação possível dentro de 
uma faixa, mais ou menos estreita e bem determina­
da: o MEIO CÚSMICO e as TENDÊNCIA S processa­
das no passado. 

Ficamos, pois, compelidos a abrir diante dos 
olhos dos leitores o cenário geográfico, o ambiente 
cósmico nord�stino, salientando as suas catacteristi­
cas, sublinhando as suas particularidades. Quanto às 
tendências do passado, a força da tradição, a orienta­
ção cultural, veremos no decouer da exposição como 
influíram, que parte tomaram no correlacionamento 
dos fatos analisados. 

O meio geográfico não determina o fenômeno 
histórico, não está nele a sua razão de ser, a sua 
origem. Esta vem de outros deter·minantes, de outras 
fontes. Mas, nem por isto, deixa de condicioná-lo, 
orientando-o, estimulando-o, prolongando-o ou retar­
dando-o, limitando, senão impedindo mesmo, a sua 
realização. O efeito do meio geográfico sobre os fenô­
menos sócio-históricos é, consequentemente, modela­
dor; imprime uma forma à matéria social. Não se 
compreende o aspecto de uma sociedade sem o co­
nhecimento do ambiente cósmico em cujo seio ela 
evolve. 

Para que num meio geográfico dado surjam fe­
nômenos históricos é indispensavel que ele receba 

. um certo material humano, que um grupo social ve-. 
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-nha ocupar certa área territorial. E' indispensavel 
que uma certa energia social seja para aí transpor­
tada, contida uma porção qualquer de massa social. 
Mas, porque, como alhures, a forma de energia social 
há de ser olhada como o produto de duas variaveis 
principais, o fator de intensidade e o fator de ex­
tensidade, importa atender as relações entre tais va­
riaveis, de que depende o equilibrio do sistema. En­
tão, o meio geográfico passa a agir: sobre a socie· 
dade, concorrendo para orientar a sua evolução 
numa direção possível; sobre os indivíduos, exigindo­
-lhes adaptações especiais. Atua, pois, direta e indi· 
retamente. 

O seu carater de absoluta necessidade é evi­
dente; não há fato histórico ou social que não se 
processe num espaço geográfico, e este fato, desde 
que nasce e se desenvolve em contacto com a am­
biência cósmica, experimenta as suas contingências. 
Em primeieo lugar, o fato que estava em potencial, 
prestes a eclodir, somente o conseguir·á se o meio 
físico permitir; e, uma vez iniciado, seguirá uma di­
reção permitida pelo meio, que tambem lhe fornecerá 
energias para que ol'ereça maior ou menor desen­
volvimento. 

De princípio, numa sociedade incipiente, a in­
fluência do meio físico se revela mais direta; depois, 
com o esforço crescente de adaptação do meio às 
necessidades biológicas e sociais, se torna menos di­
reta, menos aparente, por isso que as dissimetrias 
iniciais entre o meio geográfico e o corpo social se 
vão esbatendo e até mesmo, em certos casos, desa­

·parecendo, vencidas pelo natmal trabalho de sime­
trização que nasce do desenvolvimento cultural. A 
sociedade fixa-se mais firmemente à terra, melhor· 
mente conhecida e portanto melhormente dominada. 
Este processo de esta bilização, se o meio físico o per­
mite, é progressivo, crescente. O grupo social apren­

·.de a vencer as reações desfavoraveis do meio fisi­
··co e sabe tirar mais proveito e melhor rendimanto 
-das reações favoraveis. 

Os que não compreendem a ação do meio físi­
co ou geográfico sobt·e a sociedade, a sua evolução e 
a história, objetam que, sendo este meio constante, os 

.:fenômenos sociais e históricos deviam ser uniformes 
�em maios idênticos, e, entretanto, nada mais variavel 
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do que tais fenômenos, maxime os últimos, que ja-. 
mais se repetem. 

Ora, o fenômeno histórico é função de muitas. 
variaveis independentes ou, melhor, é uma função 
composta de diversas funções, cada uma, por sua 
vez, tendo va.riaveis independentes. O meio físico é 
apenas uma destas funções componentes ou secun­
dárias, sem, todavia, a fixidez proclamada pelos que 
ignoram ele:::nentares princípios de geologia e de 
física. 

O meio geográfico varia no espaço e no tempo, 
apesar de nos dar a impressão de imobilidade pela 
curteza da vida humana. Não há na superfície do 
globo dois espaços idênticos, portanto condicionan­
do identicamente o que dele depende. Dois espaços 
geográficos diversos, embora muito semelhantes, agem 
diversamente sobre as sociedades que neles se im­
plantaram e estas, por sua vez, acomodando-se ne. 
les, reagem diferentemente. 

Mas, se as sociedades variam, em maior pro­
porção o fazem os elementos individuais, sensivel­
mente mais plásticos. Com o desenvolvimento cultu­
ral, os homens reagem mais energicamente contra o 
meio, procurando adaptá-lo, como referimos, às suas 
necessidades orgânicas e sociais, portanto modifican­
do-o, isto é, fazendo geografia. 

Compreende-se então como é natural esta va­
riação de. história no espaço e no tempo, condicio­
nada simultaneamente pelo meio social notavelmen­
te instavel, pelo meio geográfico variavel e pelos ho­
mens, cujo psiquismo muda a cada instante, sob a 
ação de agentes endógenos e exógenos. 

A complexidade do fenômeno histórico não ad­
mite rapetições; sua fácies caracteriza-se pela multi­
plicidade de aspectos. Destas circunstâncias dimana 
o cepticismo de notaveis historiadores sobre a pos­
sibilidade de erigir em ciência a história dos ho­
mens. Ciência pressupõe leis, isto é, repetições, uni­
formidade. Como, pois, nesta terrível variabilidade, 
incompatível com a noção de lei, estabelecer rela­
ções necessárias entre os fatos? 

Todavia, no mare-magnu,m dessa variabilidade­
é possível descobrir algo de uniformidade e de fi­
xidez. 
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O plano biológico que moldou a espécie huma­
na deu-lhe certas necessidades comuns que determi­
nam a uniformidade de muitas instituições e a se­
melhança de muitas outras. 

E certo que o fenômeno histórico encerra par­
tes constantes ou relativamente constantes, decorren­
tes de propriedades fundamentais constantes, dentro 
de limites determinados. Assim, portanto, embora o 
fato histórico tenha fisionomia singular, cara ter pró­
prio ou individual, trai na sua contextura traços de 
semelhança e até de quasi ide ntidade com outros fa­
tos históricos. Isto, aliás, é perfeitamente naturl:ll; em 
análise matemática as funções, mesmo as de muitas 
variaveis independentes, tem termos constantes, coe. 
ficientes fixos que influem na variação da função, 
impelindo-a por determinados caminhos. Dá-se o mes­
mo em sociologia e em história, as funções de que 
dependem, embora de muitas varivaeis independen­
tes, tem elementos fixos, coeficientes constantes, imu­
taveis, que dão orientação determinada à variação 
da função principal,-o fenômeno histórico. 

Esperamos poder salientar, no decorrer da ex­
p osição, a influência decisiva do meio físico no modo 
de eclosão, no desenvolvimento e na transformação 
de alguns fenômenos históricos que caracterizaram 
a evolução social no Nordeste. 

* 
* * 

Como deixamos referido, os fatos históricos não 
dependem apenas do meio físico; outros elementos 
ativos intey;ferem poderosamente. Importa contar com 
as ações puramente humanas, fatores Hsio-psíquicos, 
entre os quais está certamente a origem, o ponto 
inicial, sutil, do fenômeno histórico, ações que se 
manifestam sob vários aspectos. 

Os esforços de adaptação biológica, a necessida­
de imperiosa de nutrição, de abrigo, de defesa con­
tra a fauna e a flora agressivas, as disposições or­
gânicas ou constitucionais (explicadas pela heredita­
riedade e alim'.'lntação), etc., tudo considerado numa 
integração de energias elementares, dentro da mas­
sa gregária, constitue agentes que modificam a cada 
instante o meio histórico, abrindo dissimetrias novas. 
Mas, ao lado destas ações que poderíamos dizer fi-
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siográficas, temos que emparelhar as ações psíqui­
cas, os esforços integrados no sentido de orientar e 
executar idéias, de obedecer a crenças, de satisfazer 
impulsos inconscientes de desejos recalcados, de se­
guir opiniões. 

As circunstâncias atuais, abstração feita do pas­
sado, dariam àquelas ações fisio-psiquicas uma cer­
ta o rientação, compatível com o meio sócio-histórico, 
se outras ações, de carater mais intimo, cujas raizes 
vem atrás, mergulhando no passado, espécie de he­
reditariedade social, não se fizessem sentir tambem 
sob a forma de tendências. Estas, condicionadas pe­
los fatos históricos pretéritos, conseguem m odificar 
sempre, normalmente, aquela orientação, desviando-a 
mais ou menos energicamente, para a direita o u  
para a esquerda, para cima ou para baixo, freando 
ou exacerbando as suas enP-rgias. Só excepcional� 
mente tais tendências coincidirão com a direção e o 
sentido da resultante parcial das ações físio-psi­
quicas. 

O comportamento do grupo social, pois, resulta 
das ações combinadas dos meios físico e social, sen­
do este último, por sua vez, decorrência da combi­
nação d o  meio social atual, tal cumo seria em virtu­
de de uma dinâmica social pura, atual, e das ten­
dências histórico-sociais vindas do passado, ainda 
persistentes por um fenômeno de inércia social. 

O que chamamos o meio social atual, despido 
das tendências geradas no passado, é o resultado 
dos esrorços de adaptação biológica e so cial da mas­
sa social, num meio físico dado. Por sua vez a adap­
tação social promana de combinação mais ou me­
nos normal ou não dos processos religioAso, moral, 
econômico, politico, de arte e cultural. Este último 
depende do modo como se realizam e se aplicam 
empréstimos de elementos de culturn, tomados a ou­
tros meios s ociais, e também da maneira porque in­
ternamente surgem e se elaboram elementos de ci­
vilização. 

Esta exposiçãc, embora extremamente apressa­
da, revela a grande complexidade do pr·oblema que 
desejamos esboçar em largos delineamentos. 

«Evolução Social-histórica do Nordeste" é trabalho em ela­
boração, que o Autor pretende publicar oportunamente. 


	ACL_1938_005
	ACL_1938_006
	ACL_1938_007
	ACL_1938_008
	ACL_1938_009
	ACL_1938_010
	ACL_1938_011
	ACL_1938_012
	ACL_1938_013
	ACL_1938_014

